












































































































































Capítulo 3 Funções de Correlação de Canal e
Espectro de Potência

00

Sc(À)= f $c(b.t).e-j-2.1t',v!1tdb.t (3-18)
-00

A função ScCÀ)é um espectro de potência que fornece a intensidade do sinal

em função da freqüência Doppler À (Apêndice A). Desta maneira, denominamos

ScCÀ)como o espectro de potência Doppler do canal.

Da equação 3-18 observamos que se o canal é invariante no tempo, $cCb.t)=
1 e ScCÀ) toma-se igual a função delta 8(À). Entretanto, quando não existem

variações temporais no canal, não há espalhamento espectral observado na

transmissão de um tom de freqüência.

O intervalo de valores de À sobre o qual ScCÀ)é essencialmente não nulo é

denominado de espalhamento Doppler Bd do canal. Uma vez que ScCÀ) está

relacionado à $cCb.t)pela transformada de Fourier, o recíproco de Bd é uma medida

do tempo de coerência do canal. Isto é:

1

(Llt)c - Bd
(3-19)

onde (b.t)c é denominado de tempo de coerência. Claramente, um canal com

variações lentas apresenta um grande tempo de coerência ou, equivalentemente,

um espalhamento Doppler pequeno. A figura 3-4 ilustra a relação entre $c(b.t)e

ScCÀ).

Até agora foram mostradas relações de transformada de Fourier entre

$cCb.f; b.t) e $cC-r ; b.t) envolvendo as variáveis (-r ; b..f), e uma relação de

transformada de Fourier entre $cCb.j;b.t)e ScCb.j;À)envolvendo as variáveis (b.t;À).

Existem duas relações de transformada de Fourier adicionais que servem para

relacionar $c(-r;b.t) e ScCb.j;À).
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Apêndice A

dr ú)
V =-=-

p dt ~
Uma vez que o comprimento de onda, À1, é definido como a distância que a onda

(A-3)

eletromagnética percorre dentro de um período de tempo (T =1/j), então

1 ú) 1 2n
À=v -=--=-

P f B f B
(A-4)

A2 - FreqüênciaDoppler:

Considere o receptor (representadopelo veículo) movendo-se com uma

velocidade v e que a portadora do sinal propaga-se com uma velocidade de fase vp,

com ângulo de chegada e conforme mostrado na figura A-I. Por causa da

velocidade do veículo teremos uma velocidade de fase aparente, v 'p, da onda

eletromagnética de tal maneira que:

v' =v -v. cosep p (A 5)

Vp~

~51 51
-v-

Figura A-i: Efeito Doppler

1Existe uma pequena modificação quanto a nomenclatura adotada no capítulo 3. Neste apêndice À por definição
representa o comprimento de onda enquanto que o espalhamento Doppler (freqüência Doppler) é representado por
Jd.
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